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MINISTÉRIO DA FAZENDA

1MW
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10.980/006.683/90 	 79

SESSMO DE 28 DE ABRIL DP 1993	 ACÔRDA0 M2 101-85.086 :

RECURSO 	  65.461 - IRPF- EXS g DP 1987 E 1988
,

RECORRENTE - ALBINO AL . BANI PROVENSI

RECORRIDA - DRF PM CURITIBA PR
,

M.V.D.

LUCROS ARBITRADOS - Rendimentos das Cédulas "C' e
- Decorrência - Os lucros arbitrados, que dão

base ao c: :i 	 do imposto do renda da pessoa
jurídica,	 se	 consideram	 automaticamente
distribuídos, por gerarem disponibilidades
econ6micas EM favor do sócio, em proporção
equivalente à sua participação no capital da
sociedade.

'

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por N .... BINO ALBANI PROVENSI .

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR

provimento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a

integrar o presente julgado.

--
'...3ala das Sessbes, em 28 de abril de .1.993
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PROCESSO ND 10.980/006.683/90-79

RECURSO - 65.461

ACóRDA0 N2 101-85.086

RECORRENTE -ALBINO N... BANI PROVENSI. 	 •

•

RELATÓRIO

A contribuinte supra identificada recorre a este

Conselho, da decisão da autoridade julgadora de primeiro grau, que

julgou procedente a exig@ncia fiscal formalizada no Auto de

infração de fls. 19.

Trata-se de tributação . reflexa de outro processo

instaurado contra a pessoa jurídica da qual o contribuinte

part .icipa na condição de . SÓCiD 	  FRANCILAR COMÉRCIO DE MOVEIS E

ELETRODOMÉSTICOS LTDA, na área do Imposto de Renda 	 Pessoa Jurídica,

protocolizado na repartição de origem sob o n2 10.9807006.679/90-

00.	 .

Nestes autos cogita ----- sé da cobrança do imposto de renda-

pessoa física, em virtude de inclusão na Cédula “C,E 	 das

deciaraçbes de rendimentos do epigrafado relativas aos exercícios

de 1987 e 1988, ano-base: de 1986 e 1987, de parcela do lucro

arbitrado na aludida sociedade, a ele considerada automaticamente' H

distribuída, na proporção de ' sua participação no capital social

d ,,, quela sociedade, com 'fundamento no disposto nos artigos 34,

inciso 1 e 403 do RIR/80. 	 .

,

Mantida a tributação no processo matriz em fl'ilf.k.

instãncia, igual sorte coube a este litígio naquele grau de

jurisprudncia, conforme decisão de fls. 33/35 assim ementada'J

IMPOSTO DE RENDA PESSOA FISICA - Exercícios' 1987/8
anos-base 1986/7. Ao se definir de forma exaustiva

	

matéria tributavel, no processo matriz, contra a 	 .
pessoa jurídica, consolida-5e a obrigação
tributária quanto aos processos decorrentes. Ação
fiscal procedente.
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Dessa HP'-iSãO a contribuinte foi cientificada em

05/03/91, e, inconformada, ingressou em 27/03/91, com -o recurso-

voluntário de fls. 40/43.

Como razbes do recurso, a contribuinte se reporta ans

•fun amou tos apresou taci os no p oceano prin ...pai

t	 .,...,:.N.
É_C3 relatórin
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AC6RDA0 N2 101-85.086

VOTO

Conselheira MARIAM SEIF, Relatoraii

O recurso è tempestivo. Delo conheco.

Conforme relatado, a tributação objeto do presente
processo e deLui-i . ente da exigncia fiscal formalizada contra pessoa

dica da qual o recorrente participa na condição de sócio -

FRANCILAR COMÉRCIO DE MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS LTDA, nos autos do
processo n2 10.900/006.679/90-00 cujo recurso foi protocolizado
nes t e ronselho sob o n o 99.592.

Tratando 	 se de tributação reflexa, o seu suporte fatico

é o mesmo que embasou a exig@ncia procedida no processo principal,
não comportando, por isso MPSMO. uma apreciação desvinculada da

levada a efeito naquele processo. Isto porque, segunda remansosa
„i uri.  ss r	 ti c À. a deste Co 1 uci a ci o „ o ci e c: À. cl À. do no pr o c: B515 C3 da 1:3ssi iis sis c: a

jurídica, quanto à matéria que, por sua natureza ou decorrncia de
lei acarrete	 reflexo na tributação das pessoas físicas, na fonte
ou contribuiçbes, faz coisa julgada nos wocessos decorrentes, eis

que hc:uvrssni puas i b I. 1 :1 ci ,Rde cie novo pronunciamento sobre	 mesmcis
t o e	 p o el e r a e • 1. a	 estabelecer	 even t 1. a	 contraditórios

desaconselháveis sob o ponto de vista social e legal.

Como o processo principal foi objeto de deliberação
deste Colegiado em sessão realizada em 08/01/92, não cabe uestes
autos reabrir A discwissão em torno da existncía ou insubsisUincia
do suporte fático da exid@ncia, uma Vez que a matéria já foi
amplamente debatida e examinada naquela ocasião.
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Na oportunidade, esta Cãmara, por unanimidade de votos,

negou provimento ao recurso, como faz certo o Acórdão n g 101.-

82.667, de 00/01/92.

Assim, considerando a decisão prolatada no brocesn

principal atraves do Acórdão supra mencionado, observado, ainda, o

principio da ciecorr-ncia„ outra não poderá ser a decisão bk,.-!StE,

processo.

Nesta ordem de juízos, nego provimento ao recurso.

./...	 ....."..f.f':"..;/...,	 #	 •...	 , ...	 :	 . . • . . 	 •	 .

f	 NARIfffl ...7.:E,'..:„ RELATORA.
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